COMITÉ DE POLÍTICA MONETÁRIA
COMUNICADO Nº 10/2012
Maputo, 05 de Outubro de 2012
O Comité de Política Monetária do Banco de Moçambique (CPMO) reuniu-se hoje, na sua décima sessão ordinária do presente ano, para avaliar os desenvolvimentos da conjuntura económica e financeira internacional e a evolução dos principais indicadores macroeconómicos de Moçambique, com destaque para a inflação, o comportamento dos agregados monetários e as suas tendências de curto e médio prazos, com vista a tomar as medidas de política mais adequadas ao actual contexto económico. A avaliação feita nesta sessão incidiu sobre a informação reportada aos meses de Agosto e Setembro de 2012.

I. DESENVOLVIMENTOS RECENTES DAS ECONOMIAS INTERNACIONAL E REGIONAL

A conjuntura económica internacional continuou, em Setembro, a ser caracterizada pela crise de dívida soberana em alguns países da Zona Euro, não obstante o Banco Central Europeu ter anunciado a compra definitiva de títulos obrigacionistas emitidos pelos países em processo de resgate, visando aliviar a pressão sobre as taxas de juro. Os riscos prevalecentes nos países da Zona Euro que têm estado a implementar severos programas de consolidação fiscal, conjugados com um desempenho tímido da economia dos Estados Unidos da América (EUA), têm estado a afectar negativamente as perspectivas de retoma do crescimento económico mundial no presente ano, mesmo perante gigantescas intervenções do lado política monetária acomodatícia pelos bancos centrais dos países das economias mais avançadas.
Dados recentemente divulgados referentes às economias avançadas
 apontam para uma revisão em baixa do crescimento anual dos EUA no segundo trimestre de 2012, para 2,1%, de uma previsão inicial de 2,3%. Em Agosto, as taxas de desemprego registaram uma melhoria nos EUA e no Japão, contra um agravamento nos países da Zona Euro e no Reino Unido. Ainda no mês de Agosto, a inflação apresentou um comportamento misto nestas economias, tendo acelerado nos EUA (1,7%) e na Zona Euro (2,6%), reduzido no Reino Unido (2,5%) e mantido no Japão (-0,4%). O Dólar dos EUA inverteu, no mês de Agosto, a tendência de ganhos que vinha observando nos meses anteriores face a Libra, Euro e Yene. Perante a conjuntura económica deste grupo de países, os respectivos bancos centrais decidiram pela manutenção das taxas de juro de política monetária no mês de Setembro. 
Nas economias de mercado emergentes
, dados referentes a Agosto de 2012 mostram um comportamento misto da inflação anual, tendo acelerado na China (2,0%), na Índia (7,55%) e na Rússia (5,9%), desacelerado na Coreia do Sul (1,2%) e mantido no Brasil (2,2%). 
Informação reportada a Setembro evidencia uma perda de terreno do Dólar dos EUA, em termos de variação anual, face às moedas deste grupo de países, agravando as perdas face ao Yuan da China e reduzindo os ganhos em relação ao Real do Brasil, à Rupia da Índia, ao Won da Coreia do Sul e ao Rublo da Rússia. Face às condições económicas observadas, os bancos centrais destes países decidiram pela manutenção das suas taxas de juro de referência.
Nas economias da SADC
, dados reportados a Agosto de 2012 indicam tendências mistas da inflação, ao reduzir em Angola (9,9%), no Botwana (6,6%), nas Maurícias (4,6%), na Tanzania (14,9%) e no Zimbabwe (3,63%), contra um agravamento no Malawi (25,5%), na África do Sul (5,0%) e na Zâmbia (6,4%). As moedas deste grupo de países registaram um comportamento misto face ao Dólar dos EUA, tendo o Metical, o Kwacha do Malawi e o Kwacha da Zâmbia registado perdas nominais face ao Dólar dos EUA em Setembro de 2012, enquanto o Kwanza de Angola, o Pula do Botswana, a Rupia das Maurícias e o Rand afrouxaram os níveis de depreciação, tendo o Xelim da Tanzania reforçado a apreciação. Dados disponíveis até ao momento indicam que as taxas de Juro de Bilhetes do Tesouro para a maturidade de 91 dias reduziram na África do Sul e Moçambique, aumentaram no Botswana e Tanzania e mantiveram-se inalteradas na Zâmbia. 

Os preços médios das principais mercadorias com peso significativo na balança de pagamentos de Moçambique tiveram um comportamento misto em Agosto nos mercados internacionais, ao  registarem uma redução, em termos mensais, nos preços do açúcar, alumínio, milho e arroz, contra um agravamento dos preços do brent, gás, ouro, trigo e carvão metalúrgico. No último dia de Setembro, o preço do barril de brent fixou-se em USD 111,8 e no dia 4 de Outubro a cotação foi de USD 110,93.

II. DESENVOLVIMENTOS DA ECONOMIA MOÇAMBICANA 

Segundo as previsões do Banco de Moçambique
, estima-se que a inflação anual da cidade de Maputo no mês de Setembro se situe abaixo de 1,5% o que, a acontecer, representará um acréscimo de cerca de 20 pontos base (pb) quando comparado com a inflação observada no mês anterior. 
Segundo dados publicados pelo INE referentes a Agosto de 2012, o indicador de confiança empresarial, expresso pelo Indicador de Clima Económico, voltou a melhorar pelo segundo mês consecutivo, depois de quedas registadas nos meses de Maio e Junho, influenciado pelas expectativas futuras de aumento de emprego e da procura. Sectorialmente, a consolidação do clima económico em Agosto, deveu-se à avaliação favorável nas actividades de produção industrial, alojamento e restauração, comércio e de outros serviços não financeiros, que suplantaram a apreciação menos positiva registada nos sectores de construção e de transportes.

No sector monetário, dados provisórios de Setembro mostram que a base monetária, variável operacional de política monetária, atingiu o saldo de 36.711,7 milhões de Meticais, resultante da expansão mensal de 1.453,9 milhões de Meticais (4,8%),  mais do que o triplo do crescimento observado no mês anterior, comportamento que esteve em sintonia com os objectivos de política monetária em cursos e as estimativas feitas para o período que indicavam um saldo não superior a 37.406 milhões de Meticais. Este incremento deveu-se ao impacto simultâneo das reservas bancárias em 750,2 milhões de Meticais (5,8%) e das notas e moedas em circulação em 703,7 milhões de Meticais (3,1%). Em termos acumulados, a base monetária registou uma expansão de 2.400,6 milhões de Meticais, determinado pelo acréscimo das reservas bancárias em 1.219,8 milhões (3,8%) e das notas e moedas em circulação em 1.180,8 milhões de Meticais (5,39%). A evolução das reservas bancárias no mês resultou do aumento simultâneo das componentes denominadas em moeda nacional (284,9 milhões de Meticais) e estrangeira (contravalor de 465,2 milhões de Meticais), continuando a reflectir o influxo de divisas no mercado cambial doméstico, associado aos investimentos em curso nos projectos de prospecção e exploração de recursos naturais no país.

Dados provisórios das contas monetárias, referentes a Agosto de 2012, apontam que o saldo de endividamento do sector privado junto do sistema bancário nacional cresceu para 105.169,7 milhões de Meticais, equivalente a um fluxo mensal de 2.618 milhões (2,6%). Em termos acumulados, este saldo equivale a um acréscimo de 7.848,36 milhões de Meticais (8,1%), tendo a sua variação homóloga acelerado em Agosto para 11,7% (9.534,9 milhões de Meticais), após 7,2% (7.035,5 milhões de Meticais) em Julho de 2012. 

Dados preliminares apontam para uma constituição mensal de reservas internacionais líquidas de USD 267 milhões no mês de setembro, para um saldo de USD 2.681,7 milhões, após um desgaste de USD 5,1 milhões no mês de Agosto. A melhoria da posição das reservas internacionais reflectiu, essencialmente, a entrada líquida de divisas a favor do Estado no valor de USD 175,7 milhões sob forma de imposto de mais-valias e ainda pelo desembolso de fundos de ajuda externa para programas diversos, sob forma de créditos e donativos, num montante total de USD 30,6 milhões. No mês, as intervenções do Banco de Moçambique no mercado cambial saldaram-se em compras líquidas de divisas no montante de 13.8 milhões de Dólares americanos. Em termos de reservas internacionais brutas, o saldo provisório do mês de Setembro equivale a 5,5 meses de cobertura de importações de bens e serviços não factoriais. 

No Mercado Cambial Interbancário (MCI), o Metical esteve cotado em 28,76 face ao Dólar dos EUA no último dia de Setembro de 2012, após 28,69 MT/USD em finais de Agosto, o que representa uma depreciação mensal de 0,24%, após 1,67% no mês anterior, resultando em perdas nominais acumuladas e anuais de 5,97% e 6,09%, respectivamente. Em igual período de 2011, o Metical registara ganhos acumulados e anuais de 17,42% e 24,51%, respectivamente. No mesmo dia, o Metical foi cotado ao câmbio de 3,47 por Rand, o que corresponde a uma depreciação mensal da moeda nacional face à moeda sul-africana de 0,29%, após uma apreciação de 0,29%, no mês anterior. Em termos acumulados e anuais, o Metical regista uma depreciação de 2,97% face ao Rand. 

No Mercado Monetário Interbancário (MMI), as taxas de juro de subscrição de Bilhetes de Tesouro para as maturidades de 91 e 364 dias reduziram no mês de Setembro, em 77 e 1,68 pontos base (pb), quando comparado com o mês anterior, fixando-se em 3,0%, e 4,79%, respectivamente, tendo a taxa da maturidade de 182 dias permanecido inalterada, em 6,06%. A taxa de juro média das permutas de liquidez entre as instituições de crédito no MMI reduziu em 82 pb, para 3,04%, comparativamente ao mês transacto, equivalendo a uma redução anual de 8,54pp. 

Por sua vez, as taxas de juro médias de empréstimos praticadas pelos bancos comerciais nas suas operações com o público, com o prazo de um ano, fixaram-se em redor de 21,80% em Agosto, correspondente a uma tímida redução de 4pb em relação ao mês anterior. Para a mesma maturidade, a taxa de juro média dos depósitos reduziu em 97pb no mês, para 11,20%, tendo-se a prime rate média do sistema bancário posicionado em redor dos 16,2%, o que traduz uma queda de 100pb. Dados mais recentes indicam que a prime rate média voltou a baixar em Setembro em cerca de 20 pb.
III. DECISÃO DE POLÍTICA 

O Comité de Política Monetária considera alcançáveis as metas do programa macroeconómico estabelecido para 2012, com especial realce para a inflação, e tomou nota da estabilidade evidenciada pelo sector financeiro, mesmo perante sinais de prevalência de riscos na conjuntura económica e financeira internacional, associados à crise da dívida nos países da Zona Euro e as perspectivas de abrandamento da retoma da economia global. Neste contexto, o CPMO tendo em vista consolidar o ciclo de expansão do crédito bancário ao sector privado deliberou: 

· Intervir nos mercados interbancários de modo a garantir a expansão da base monetária para um saldo de 37.936 milhões de Meticais estimado como o saldo de referência para final de Outubro de 2012; 

· Manter as taxas de juro da Facilidade Permanente de Cedência e de Depósitos em 10,50% e 2,50%, respectivamente; 

· Manter o coeficiente de Reservas Obrigatórias em 8,00%. 

A próxima sessão do CPMO terá lugar a 12 de Novembro de 2012. 

Ernesto Gouveia Gove
Governador
� Economias analisadas: Estados Unidos da América, Japão, Reino Unido e Zona Euro.


� Economias analisadas: Brasil, China, Coreia do Sul, Índia e Rússia. 


� Economias analisadas: África do Sul, Angola, Botswana, Malawi, Maurícias, Moçambique, Tanzânia e Zâmbia.


�Esta sessão do CPMO realizou-se antes da data da divulgação dos dados oficiais da inflação pelo INE, razão pela qual avançamos a projecção acima referenciada. 





